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RESUMO

A presente pesquisa tem como objetivo desenvolver um sistema para auxiliar o aprendi-

zado de alunos surdos. O escopo do trabalho consiste em disponibilizar uma ferramenta

capaz de montar uma base de conhecimento específica entre professores e intérpretes,

de sorte que se torne mais didática para o aprendizado dos alunos portadores de

deficiência auditiva. A proposta é possibilitar a catalogação de termos técnicos ainda

não presentes na Língua Brasileira de Sinais (Libras), com o objetivo de auxiliar a

comunicação e entendimento entre alunos surdos e professores ouvintes.

Palavras-Chave: surdos, Libras, aprendizado.



ABSTRACT

The present research aims to develop a system to aid the learning of deaf students. The

scope of the work consists of providing a tool capable of building a specific knowledge

base between teachers and interpreters, so that it becomes more didactic for students

with hearing impairment. The idea is to enable the cataloging of technical terms

not yet present in the Brazilian Language of Signals (Libras), with the purpose of

helping communication and understanding between deaf students and listening teachers.

Keywords: deaf people, Libras, learning.
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1 INTRODUÇÃO

A proposta deste estudo e desenvolver um sistema que auxilie a aprendizagem de

alunos surdos, fomentando uma base de informações para consulta imediata dos

alunos portadores de de�ciência auditiva para melhor entendimento de termos técnicos

apresentados por professores em sala de aula.

1.1 CONTEXTUALIZAÇÃO

A comunicação exerce um papel relevante na educação, pois, através dela, torna-se

possível transmitir ideias, pensamentos ou quaisquer outras expressões para nossos

semelhantes (SERRANO, 2011). Vale ressaltar que a comunicação ocorre quando

há um transmissor, um meio de transmissão e um receptor, sendo um bom exemplo

a comunicação oral, a qual se utiliza das cordas vocais para emissão do som (SILVA

et al., 2000), que é captado pelos ouvidos de um indivíduo ouvinte, que decodi�ca a

informação transmitida, conforme exempli�cado a seguir, na �gura 1.

Figura 1 – Comunicação oral

Fonte: Adaptado de https://www.bancodasaude.com/

Na ausência de algum elo deste processo, seja ele o transmissor, o receptor ou o

meio de transmissão, como no caso dos de�cientes auditivos, que não possuem a

capacidade de se comunicar através da fala. Surge a necessidade de se criar um

outro meio para que a comunicação entre os interlocutores seja garantida, a �gura do

intérprete se torna importante para servir como ponte entre o emissor e o receptor. A

linguagem utilizada, enquanto insu�ciente para a comunicação, dada a de�ciência de

um dos lados, é subsidiada, no Brasil, pela Libras - Língua Brasileira de Sinais. A �gura

2 ilustra esse tipo de comunicação.
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Figura 2 – Comunicação Libras

Fonte: http://cursolibrasnet.blogspot.com acessado em 02/06/2018

Libras é uma sigla que signi�ca Língua Brasileira de Sinais, consistente em uma

linguagem visuoespacial que apresenta todas as propriedades especí�cas das línguas

humanas e é utilizada em espaços criados pelos próprios Surdos (AVELAR; FREITAS,

2016). No Brasil, com o advento da lei 10.436/2002, a Libras atingiu o patamar de

língua o�cial das pessoas surdas (BRASIL., 2002).

Com base no Decreto no 5.626/2005, na ausência de conhecimento do professor sobre

a linguagem de sinais, torna-se necessária e obrigatória, no Brasil, a presença de um

intérprete de Libras (BRASIL, 2005). Contudo, cabe frisar que o dever do intérprete

não se trata de ocupar o lugar do professor ou de assumir a tarefa de ensinar, mas

atuar em sala de aula, desenvolvendo tarefas educativas que certamente levarão o

de�ciente auditivo a práticas diferenciadas, já que o objetivo nesse espaço não é

apenas o de traduzir, mas também o de favorecer a aprendizagem por parte do aluno

surdo (LACERDA, 2009).

Mesmo que superada a barreira da comunicação entre o professor e o aluno, existe

outro fator preocupante, relativo a elaboração de aulas adaptadas à metodologia apli-

cada a alunos surdos e professores ouvintes, devido à necessidade de um vocabulário

especí�co para se comunicar sobre certos conceitos. Ainda é bastante comum que

termos técnicos ou cientí�cos não tenham um correlato em LIBRAS, uma vez que só re-

centemente as comunidades surdas vêm tendo acesso a estes níveis de conhecimento

(LACERDA; SANTOS; CAETANO, 2011).

Uma outra situação encontrada em sala de aula é a di�culdade exercida por alguns

alunos em relação à interpretação da língua portuguesa, como é ressaltado por. A

questão é que, de uma forma geral, alunos portadores de de�ciência auditiva possuem
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uma di�culdade no aprendizado da língua portuguesa, pois deveriam aprendê-la como

segunda língua, o que nem sempre acontece, logo uma base fraca desta língua di�culta

ainda mais o entendimento da gramática (AVELAR; FREITAS, 2016).

De�ciência auditiva é um tema bastante relevante para a sociedade mundial e, claro,

para o Brasil. De acordo com o Censo 2010, realizado pelo IBGE, restou contabilizado

que 9,7 milhões de pessoas têm de�ciência auditiva. Desses, 2.147.366 milhões

apresentam de�ciência auditiva severa, situação em que há uma perda entre 70 e

90 decibéis (dB). Outro dado importante, evidenciado na pesquisa, foi que cerca de

um milhão dos de�cientes auditivos brasileiros são jovens até 19 anos, com destaque

para esses últimos, que presumidamente estariam em alguma espécie de formação

educacional.

1.1.1 Educação inclusiva

A educação inclusiva é um processo que garante a ampliação da participação de

todos os alunos nos estabelecimentos de ensino regular (SOUZA; ANTÓNIO, 2018).

Tal evento traz aos professores a responsabilidade e o dever de oferecer um suporte

especial e especí�co a tais alunos, com intuito de garantir a aprendizagem do indivíduo

de forma efetiva (LODI; LACERDA, 2009). A responsabilidade não é somente do

professor, mas de toda equipe escolar, conforme destaque a seguir:

Na inclusão educacional, torna-se necessário o envolvimento de todos
os membros da equipe escolar no planejamento de ações e programas
voltados à temática. Docentes, diretores e funcionários apresentam pa-
péis especí�cos, mas precisam agir coletivamente para que a inclusão
escolar seja efetivada nas escolas. Por outro lado, torna-se essencial
que esses agentes deem continuidade ao desenvolvimento pro�ssio-
nal e ao aprofundamento de estudos, visando a melhoria do sistema
educacional. (SANT'ANA, 2005)

A escola precisa reformular sua estrutura, sua organização, seus projetos político-

pedagógicos, seus recursos didáticos, suas metodologias e suas estratégias de ensino,

bem como suas práticas avaliativas, sob risco de se tornar ine�ciente (MACHADO;

LABEGALINI, 2007). Contudo, isso não parece tarefa fácil e é de suma importância que

a equipe escolar, como já dito, envolva-se na completude da inclusão. Infelizmente, não
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é isso que se veri�ca na prática, conforme registro a seguir (HASSAN; FERNANDES;

HEALY, 2010):

No entanto,a realidade é complexa no que diz respeito ao ensino de
alunos incluídos nas escolas regulares, pois encontramos, nas salas de
aula, professores que não se julgam preparados, e, consequentemente
com di�culdades para planejar e desenvolver práticas que incluam os
alunos com de�ciência, uma vez que há pouco tempo estes últimos
frequentavam apenas escolas especiais.

Pode-se assim entender que, mesmo com normas legais voltadas à inclusão, as

políticas públicas acabam não sendo tão e�cazes, sobretudo não atuando no processo

de formação e preparação dos professores.

Uma grande maioria destes professores não são capacitados para lidar com esse

meio de ensino, cabendo à escola reformular suas escolhas curriculares, provendo um

ensino diferenciado que favoreça o desenvolvimento e a inclusão social, por meio da

habilitação do pro�ssional formado.

Muitos professores buscam outros recursos para adaptação das suas aulas. Um bom

exemplo a ser citado é o AVA (Ambiente Virtual e Aprendizado), os quais, em termos

conceituais, consistem em mídias que utilizam o ciberespaço para veicular conteúdo e

permitir interação entre os atores do processo educativo (PEREIRA; SCHMITT; DIAS,

2007). Urge a necessidade de novas ferramentas apropriadas e de caráter especí�co.

Diante do que foi exposto acima, então, entende-se que a comunidade acadêmica

deva considerar a possibilidade urgente de se adequar ao quadro de de�ciente auditiva

brasileiro. Urge abordar e tratar o conceito de inclusão, com objetivo de tornar o

ambiente de ensino mais acessível para todos, sem haver exclusão de pessoas por

seu estado, econômico, social. Diante ainda de toda a problemática concernente à

di�culdade da comunicação entre ouvintes e de�cientes auditivos, aliada à necessidade

de certo conhecimento técnico do intérprete quanto às disciplinas ministradas em sala

de aula, este trabalho apresenta a proposta de desenvolver o sistema UpLibras.
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1.2 OBJETIVOS

1.2.1 Geral

Desenvolver um sistema para auxiliar a aprendizagem em sala de aula de alunos

surdos.

1.2.2 Especí�cos

1. Catalogar os termos técnicos das disciplinas, assim criando um dicionário para

possíveis consultas futuras.

2. Disponibilizar a associação de conteúdos didáticos às palavras da língua portuguesa,

para melhor entendimento.

3. Tornar a manutenção de dados colaborativa, de modo a permitir a participação de

todos os envolvidos no processo de aprendizado do aluno surdo.
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2 REFERENCIAL TEÓRICO

Esta seção tem o objetivo de permitir ao leitor ter uma visão introdutória sobre a escolha

dos elementos técnicos utilizados no projeto.

2.1 XAMARIN

Xamarin foi escolhido por ser uma ferramenta de desenvolvimento de aplicações mó-

veis de plataforma cruzada comercial, que permite desenvolver aplicativos para iOS e

Android usando o .NET framework e a linguagem de programação C#. Com a utilização

do .NET, o Xamarin tem acesso ao recurso de consulta integrada à linguagem (LINQ)

que estende o poder do C# para lidar com consultas de fontes de dados.

Segundo Procedi (2016), o Xamarim..

... visa amenizar a necessidade de desenvolver códigos separados para
cada sistema móvel. Uma das vantagens do uso do Xamarin é que suas
aplicações são nativas, pois exploram todo o potencial da linguagem
de desenvolvimento especí�ca, mesmo que não seja a mesma usada
pela plataforma Xamarin. Uma diferença vantajosa em comparação
com outras tecnologias, como o Cordova, é que o Xamarin garante que
todo código-fonte responsável por conexões com o banco, regras de
negócios e serviços não precisam ser reescritos.

Figura 3 – Diagrama das relações entre Model, View, ViewModel

Fonte: Autor

O Xamarin utiliza o padrão MVVM (Model-View-ViewModel), conforme ilustra a Figura

3 acima, e é capaz de trazer assim um desacoplamento da interface com o usuário e a

lógica de negócio, além da vantagem de reutilização de código, já que uma ViewModel

pode ser usada por outra interface (SILVA; CORDEIRO, 2017).
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O padrão MVVM (Model-View-ViewModel) usado pelo Xamarim é composto pelos

seguintes componentes:

� View : Parte responsável por de�nir a estrutura e aparência da interface com o

usuário.

� Model: Parte que encapsula os dados do aplicativo. Representa o modelo de

domínio do aplicativo, modelo de dados, junto com a lógica de negócio e validações.

� ViewModel: Classe intermediária de comunicação entre a View e o Model, em que

se implementam os comandos, bem como todas as alterações de estado de um

Model para a View.

2.2 DJANGO

Segundo Barros (2013), o framework Django obteve notoriedade pela facilidade e

pela agilidade que se cria um sistema. Também pode trazer benefícios ao ambiente

acadêmico, de aprendizagem, devido ao seu depurador, cuja característica é de fácil

visualização das variáveis e dos elementos do sistema.

Figura 4 – Diagrama MVT

Fonte: Autor

O Django possui o padrão MVC(Model View Controller), sendo representado por outra

nomenclatura MTV(Model Template View) conforme na �gura 4 acima.
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� Model: camada de acesso a dados que contém tudo e qualquer coisa sobre os

dados, tais como acessá-lo, como validá-lo, quais comportamentos ele possui e as

relações entre os dados.

� Template: camada de apresentação que contém decisões relacionadas à apre-

sentação, como algo deve ser exibido em uma página da Web ou outro tipo de

documento.

� View: camada de lógica de negócios, que contém a lógica que acessa o Mo-

del, padrão a qual permite um melhor estruturação do código que gera uma fácil

manutenção e reaproveitamento de código.
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3 METODOLOGIA

A elaboração deste projeto foi dividido em três etapas:

� Levantamento de requisitos: Foram efetuadas reuniões periódicas tendo como

participantes um professor, um intérprete e um aluno surdo, com o objetivo de

melhor entendimento do ambiente e visualização de possíveis soluções, sendo que,

após o período das reuniões, foi elaborado o escopo do projeto.

� Análise e projeto do sistema: Com os requisitos já de�nidos, nesta etapa, foram

elaborados o diagrama de classe e o diagrama de caso de uso. Para tal, foi utilizada

a ferramenta Astah UML para elaboração dos documentos.

� Implementação (codi�cação) do sistema: Este processo foi feito em duas etapas,

primeiro o desenvolvimento do sistema de gestão, em segundo o desenvolvimento

do aplicativo de uso do professor e do aluno. Para desenvolvimento do código fonte

para sistema de gestão foi utilizada a ferramenta PyCharm.

3.1 DIAGRAMA DE CASO DE USO

Segundo Booch, Rumbaugh e Jacobson (2006), a modelagem nos permite entender

melhor o sistema, destacando ainda que a modelagem grá�ca pode traz melhor com-

preensão e abstração. Seguindo esses princípios, foi elaborado um diagrama de caso

de uso para melhor entendimento das principais funcionalidades do sistema.
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Figura 5 – Diagrama de caso de uso

Fonte: Autor

A �gura 5 representa o diagrama de caso de uso elaborado com as informações obtidas

nas reuniões.

Sendo atribuído ao ator professor as atividades:

� Manter palavra: manutenção de dados do domínio Palavra.

� Manter disciplina: manutenção de dados do domínio Disciplina.

� Gerenciar requisições: controle de acesso de colaboradores nas disciplinas em que

o usuário e responsável.

� Postar conteúdo: publicação de conteúdo em uma determinada disciplina.

� Remover conteúdo: remoção do conteúdo em uma determinada disciplina.
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Ator administrador:

� Cadastrar professor: cadastro de novos professores.

� Cadastrar intérprete: cadastro de novos intérpretes.

� Manter instituto: manutenção de dados do domínio Instituição.

� Cadastrar aluno: cadastro de novos alunos.

Ator intérprete:

� Solicitar convite de colaborador: requisição para participar de uma disciplina como

colaborador.

� Editar Palavra: alterar palavras pertencentes as disciplinas em que e um colabora-

dor.

� Publicar conteúdo: publicação de conteúdo em uma determinada disciplina.

Ator aluno:

� Gerenciar anotações: manutenção de dados do domínio Anotação.

� Participar da disciplina: requisição para ter acesso as palavras de determinada

disciplina.

3.2 DIAGRAMA DE CLASSE

O diagrama de classe foi desenvolvido para melhor entendimento das relações e

classes a serem codi�cadas, proporcionando assim uma visão ampla do sistema.
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Figura 6 – Diagrama de Classes

Fonte: Autor

A �gura 6 representa o diagrama de classe cuja classe Palavra possui os atributos

responsáveis pela identi�cação e o melhor entendimento de cada termo.

A classe Disciplina tem o objetivo de organizar as palavras de acordo com o seu

domínio, pois uma palavra em disciplinas distintas pode ter sentindo controverso uma

da outra.

A classe Convite_participante e a classe Convite_disciplina têm como objetivo o controle

de acesso dos usuários à disciplina.

Na classe Anotação, são registradas as anotações pessoais de cada aluno sobre uma

devida palavra.

A classe Consulta serve para obter a quantidade de vezes que um certo aluno consulta

uma palavra, permitindo gerar futuramente um relatório pra atender melhor as dúvidas

do aluno.

A classe Conteúdo é usada para que professores e intérpretes possam incluir conteúdos

ou informações adicionais a um certo termo, fazendo-se uso do relacionamento com a

classe Anexo, que representa os arquivos enviados para o sistema.
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A classe Instituição tem como objetivo melhor identi�cação de professores, intérpretes

e alunos. Tanto a classe Usuário, Interprete, Professor e Aluno são para controle de

usuário e de autenticação.

3.3 ARQUITETURA ORGANIZACIONAL

O sistema é composto por 2 plataformas, sendo um aplicativo móvel e um sistema

Web de Gestão. A comunicação entre os dois sistemas será realizada via requisição

por Hypertext Transfer Protocol (HTTP), sendo a troca de informações realizada no

formato JavaScript Object Notation (JSON), que traz a facilidade de comunicação entre

diferentes linguagens de programação.

Figura 7 – Estrutura Organizacional

Fonte: Autor

A �gura 7 representa a atuação do Django e do PostgreSQL no servidor do sistema de

gestão, sendo este último acessado pelo navegador do usuário, de forma responsiva

devido ao Bootstrap, além do servidor prover recurso para aplicação Xamarin, sendo

consumido pelo aplicativo disponibilizado na plataforma Android e IOS.
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